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O Brasil cresce na liderança da agenda climática mun-

dial: este ano sediamos a Cúpula da Amazônia, que reu-

niu chefes de Estados em preparação para a Conferên-

cia Anual do Clima, a COP-30.

Na sociedade em rede que vivemos, desastres locais re-

verberam em todo o planeta. Em 2023 vimos exemplos 

que ultrapassaram fronteiras e geraram perdas finan-

ceiras, prejuízos à vida e à saúde.

Foi o caso dos incêndios no Canadá, que devastaram mi-

lhões de hectares e desalojaram pessoas no verão mais 

quente do hemisfério norte. A fumaça gerada encobriu 

a cidade de Nova York, a 1.800 km de distância, fechan-

do comércios e impactando 8,8 bilhões de pessoas.

Estradas foram fechadas, voos cancelados e até a rede 

elétrica foi atingida. A construção civil deve levar meses 

para se recuperar, já que o país é um dos líderes mun-

diais na produção de madeira. O valor do prejuízo ainda 

não é conhecido, mas segundo estimativa, está na casa 

dos bilhões de dólares.

Casos assim reforçam a urgência de governo, empresas 

e sociedade repensarem ações sob um olhar sustentá-

vel. No setor privado, corporações investem grandes 

quantias na corrida pela revolução verde. A Volkswa-

gen, por exemplo, vai investir US$ 193 bilhões em carros 

elétricos. Com essa quantia, a 2ª maior montadora do 

mundo pretende substituir 20% da sua frota até 2025.

Entender que os aspectos ambientais perpassam todos 

os processos da empresa tem ajudado o Banco do Brasil 

a desenvolver soluções que alinham tecnologia, inova-

ção e sustentabilidade. Avançamos na geração de ener-

gia limpa, com 12 usinas solares em funcionamento.

Treinamos o olhar sustentável e saímos do óbvio. Lan-

çamos soluções sem precedentes no Brasil, como a 

possibilidade de compra de imóveis rurais com créditos 

de carbono e o mapeamento de áreas de clientes com 

potencial de geração desses créditos. Com o uso de in-

teligência analítica e georreferenciamento, conectamos 

clientes a climatechs e contribuímos para combater as 

mudanças climáticas.

Os aspectos ESG são fundamentais para que os negócios 

sustentem a mudança climática. O setor logístico tem 

grandes oportunidades, mas precisa ir além da preserva-

ção ou compensação da pegada ambiental. O futuro está 

nos esforços de restauração e recomposição do planeta.

Vinícius Resende Teixeira
Gerente executivo da Diretoria de Suprimentos, 

Infraestrutura e Patrimônio do Banco do Brasil
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AGORA VAMOS? PACOTE 
DE INVESTIMENTOS VAI 
BENEFICIAR SETOR DE 
TRANSPORTES
O Brasil mostra sinais positivos de crescimento de sua 

economia em 2023. Inflação baixa sob controle, juros 

em processo de queda, safra de grãos recorde, batendo 

em robustas 320 milhões de toneladas.

Na infraestrutura de transportes, fator preponderante 

para o crescimento do PIB, o governo acaba de editar 

um novo PAC, que inclui investimentos públicos e priva-

dos da ordem de R$ 1,7 trilhão.

Juntam-se a estas pré-condições as necessárias e ur-

gentes reformas tributária e administrativa em anda-

mento. Estão dadas, assim, as condições para que nosso 

PIB venha consistente e superior a 2% neste ano. O que 

faltaria, além de um bom planejamento? A resposta é 

simples: execução. É o que se deseja, embora não seja 

uma situação trivial.

Vejamos, a seguir, os projetos presentes e futuros de in-

fraestrutura ferroviária em nosso País. Trata-se de uma 

rede, estruturada pelo Plano Nacional de Logística (PNL) 

e qualificada pelo Programa de Parcerias de Investimen-

tos (PPI), integrada com outros modos de transporte, 

que permitirá um equilíbrio na matriz de transporte de 

cargas brasileira, hoje muito desbalanceada, prevista 

para sair dos atuais 20% de participação do transporte 

ferroviário, para 40% em 2035.

Leilões de ferrovias foram realizados, com sucesso. A 

Ferrovia Norte-Sul Tramo Central encontra-se total-

mente operacional, juntando-se ao Tramo Norte até 

chegar ao Porto de Itaqui (MA) e a Estrela D’Oeste 

(SP) até o Porto de Santos. A Ferrovia de Integração 

Oeste-Leste (FIOL), de Caetité a Ilhéus (BA), tem pre-

visão de operação comercial até 2027. Resta apenas a 

FERROGRÃO, ora em processo de destravamento na 

Câmara de Conciliação do STF.

As Renovações Antecipadas das atuais concessionárias, 

por 30 anos adicionais, foram realizadas em quatro de-

las: Rumo Malha Paulista, EFVM e EFC da VALE e MRS. 

Resta a da FCA, da VLI, que também prevê vultosos in-

vestimentos e que serão conhecidos em Audiência Pú-

blica próxima. Em seguida, em análise pela ANTT, virá a 

da RUMO Malha Sul. A relicitação da Malha Oeste, entre 

MS e SP, está prevista para ocorrer em janeiro de 2024, 

com vários consórcios interessados.  

Os investimentos cruzados estão em andamento, o da 

Ferrovia de Integração do Centro-Oeste (FICO), entre 
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6 minutos até o terminal 3, atualmente feito por ônibus, 

em condições precárias, em 25 minutos. Foi uma obra pri-

vada contratada pela GRU Airports junto à indústria fer-

roviária brasileira, para benefício de seus usuários.

Aguarda-se, por último, uma diretriz do Ministério dos 

Transportes para estabelecer a PNTPT – Política Nacio-

nal do Transporte de Passageiros sobre Trilhos.

 Todos os projetos elencados contribuirão para que o País 

melhore sua infraestrutura de transportes, objetivando 

uma melhor circulação de pessoas e de mercadorias.

Vicente Abate
Presidente da Associação Brasileira da 

Indústria Ferroviária - ABIFER

Água Boa (MT) e Mara Rosa (GO), na confluência com a 

FNS e o da EF 118, entre Cariacica e Porto Anchieta (ES).

Já as autorizações ferroviárias federais contemplam cer-

ca de 90 pedidos, com 40 contratos assinados e 50 sob 

análise da ANTT. Cabe ressaltar uma Autorização Ferro-

viária estadual, concedida pelo estado de Mato Grosso, 

cuja construção já foi iniciada pela RUMO, entre Rondo-

nópolis (MT) e região de Lucas do Rio Verde (MT), com 

cerca de 700 km de extensão, na expansão de sua Malha 

Norte. A Nova Ferroeste, entre MS e PR, com 1.567 km, 

encontra-se em fase de licenciamento ambiental, para 

então ser leiloada na B3 (SP).

Na área do transporte ferroviário de passageiros, espera-

-se a realização do leilão do TIC – Trem InterCidades, entre 

São Paulo e Campinas, na B3 (SP), previsto para 28 de no-

vembro deste ano. Na Região Metropolitana de São Paulo, 

as expansões do Metrô SP e da CPTM encontram-se em 

andamento e foram também incluídas no novo PAC. Nas 

outras regiões metropolitanas do País, movimentos de 

concessão à iniciativa privada estão em andamento.

Já o sistema aeromóvel é uma realidade no Aeroporto de 

Guarulhos (SP), com obras em andamento, prevendo-se 

operação assistida no primeiro trimestre de 2024. Trata-

-se da ligação ferroviária entre a Linha 13 da CPTM e os 

terminais 1, 2 e 3 do aeroporto, cujo trajeto levará apenas 
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